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JORNAL RELIGIOSO, POLITICp E NOTICIOSO
PUBLICA-SE ÁS QUARTAS E SABBADOS.

(HUI®, m IIEII IMO
SECÇÃO RELIGIOSA.

CONVENTOS DE RELIGIOSAS.

Publicamos, em um dos passados 
numeros a representação que as re
ligiosas dos conventos de Lisboa 
dirigiram ao governo, pedindo 
que não fosse por dianle o projecto 
do snr. ministro das justiças que 
pertende reduzir a 12 o numero 
dos conventos, e que antes se lhe 
permitiisse a admissão e profissão 
de noviças, como meio de se per
petuarem aquellas instituições tão 
uteis á religião e á sociedade.

Publicamos hoje a representação

Braga dirigiram igualmenle ao go
verno em adhesão e no mesmo sen- 
lido que aquella, e uma manifesta
ção de agradecimento e louvor que 
poscram nas mãos do snr. arcebis
po primaz, pela lirmeza aposlolica 
com que soube resistir ás ordens 
do governo, tomando-se defensor 
d’ellas conlra a exploração que o 
governo pertende íazer lhes.

Mais outras representações e ad- 
hesões de diversos conventos tem 
sido levadas á presença do governo, 
e exlranhamos que ainda não tenham 
lambem representado as religiosas 
dos conventos desta cidade.

O pedido não pode ser mais jus
to, e já vae sendo tempo, como 
acerladamenle diz o nosso illustra- 
do collega do «Bracarense», de se 
irem abrindo os olhos e de eslen- 
del-os por toda a Europa, para se 
vêr o que se está praticando em ou
tras nações, e mesmo na protestan
te Inglaterra, onde se eslão propa
gando as instituições monásticas, 
sem que os governos receiem d’eilas 
perigo para as liberdades patrias.

A representação e a manifestação 
são as seguintes : 

Senhor f
Seguem-se 105 assignaturas, a

As Preladas, religiosas e pupilas |°ab^nvenl0 de Nossa Senhora dos 

( dos diversos convénios na cidade R , ( 
de Braga, cotiforinando-se com a ei^edl0S ’ 
exposição, que as suas coilegas da Mosteiro do salvadoí 1J. 
cidade de Lisboa, elevaram á real Convento de N. S. da Conceição 
nesença dc V. XM., unem suas re- —16.
verentes e instantes supplicas para Convento de N. S. da Penha de 
que dignando-se deíerir-ihcs favora França—16.

velmenle, não só preserve suas casas 
do deplorável extermínio de que es
lão ameaçadas, jnas também faça 
cessar a estranha contradicção com 
que se allega o diminuto ^numero 
das religiosas para as arrancar da 
clausura, ao mesmo tempo que se 
lhes impede augmental-o por meio 
das profissões religiosas; e porisso

Pedem a Vossa Magestade 
que se digne protegerás sup- 
plicantes o indubitável direito 
de propriedade que leem nos 
seus respectivos conventos, e 
a liberdade de admillir novi
ças a profissão para se per
petuarem tão santos institu
tos e de reconhecida vanta
gem para a mesina sociedade 
civil.

F. n m

Conveiito~das carmelitas descal
ças de Santa Tbereza—13.

Real collegio,das Ursulinas—18.

Exc.mo e Revra0 Senhor.

As religiosas dos diversos con
ventos (Testa cidade não podem 
deixar, sem incorrer em grave cen
sura, de elevar á respeitável pre
sença de v. exc.a rev.ma a expressão 
e leslimunho de sua mais viva e 
sincera gratidão pela aposlolica for
taleza, com que v. exc.a rev.ma to
mou a sua defeza contra a expolia- 
ção, que se lhes perlende fazer, de 
sua propriedade e violação da clau
sura que professaram.

'Esta nobre decisão de v. exc.a 
rev.,ua é uma das maiores consola -

LjMV OO OUuO Luiuywo UlIgUOHU- 
os leem sentido no meio das amar 
uras que, ha tantos annos, os 

inundam, vendo deíinhar-se as suas 
communidades, sem lhes ser permil 
lido renoval-as (pois que o direito 
de associação, tão apregoado, só 
para cilas soffre uma odiosa exce- 
pção), amarguras que hoje mais se 
augmentam pelo perigo, que as 
ameaça, d’um completo exlerminio.

Por este motivo as religiosas jul
garam do seu dever imitar o exem
plo das suas collegas de Lisboa, e 
apresentar a Sua Magestade el-rci 
uma exposição, que teem a honra 
de enviar com esta a v. exc.a re- 
vdm.a supplicando-lhe a graça óe a 
fazer chegar ao seu alto destino, e 
de a corroborar com sua mui po
derosa prolecção.

O Pae celeste recompense a v. 
exc.a revdm.a com abundantes gra
ças e bênçãos e prolongação de sua 
preciosa vida por muitos e próspe
ros annos.

Bejatn as sagradas mãos de v. 
cxc.a revdm.a e lhes pedem a Santa 
Bênção as que confessam ser

De v. exc.a revdrn?
mais humildes e respeitosas su- 
kraga'9 de março (fô io/u. * —

as

REVISTA POLÍTICA-
A RESPEITO DA ASSOCIAÇÃO 

ARTÍSTICA

Devemos ainda algumas palavras 
ao nosso illuslrado collega da Fra
ternidade.

KSESH «■sas
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SANTA MARINA DE LA COSTA

EN LOS AFUERAS DE GUIMARÃES.

EI monaslerio de San Jeronimo, ti- ' 
tular Santa Marina de la Cosia, situado 
cerca (Testa ciudad, ahora es propio- 
dad particular, y uno de susdos duenos. 
el caballero D. Custodio Teixeira Pinto 
Rasto, no solamenle lo cons< rva, sino 
que lo restaura por cl mismo gusto y 
gastando mucho Antiguamenlefué reedi
ficado, y algun dia fué plantei de sábios, 
pues en el se ensenaba como en la uni- 
versidad de Coimbra ; nada liene de no- 
tableem bellas artes, pero si en natura- 
leza, conto cs su gran bosque, donde 
recréase el poeta al mirar con el pensa- 
miento a la reina D Mafalda, esposa de 
D. .Illbnso Henriques y fundadora del 
inonaslerio, hccha agricultora y plan
tando el aun existente grandioso roble, 
anos atrás alropellado por la nieve que 
rompiò treinla carretadas de lena, sin 
parecer que le falte nada : dentro de su 
tr »nco hueco está, como en aparicion. 
una blanca y purista Virgen de piedra. 
Oh pia Mafalda, cuan simpáticos deben 
seros estos comarcanos por el ineslin- 
guible amor que os tributa», conservan
do vueslro arbolko, y con los sielc siglus

de su existência haber formado en el un oye distante, nues^son golpes dados sin i 
sagrado santuário ! Oh ’ muy virtuosa compasion á un tambor y á un bombo < 
debisleis de ser. pues supisleis obrar tal I Y aqui, al igual que en las romerias de 
milagre ! Circiiidlodeiiu.es, vimaranen- Galicta, numerosos pobres, de toda ca- 
scs j I ladura, estau ea hilera á cada lado dei

— En la escalera principal del monas- camino alargando el brazo, algunos.casi 
lerio hav un cuadro muy grande piutado 1 exighndo la limosna, porque locan y re- 
en madera ; conlicne un retrato imagi- hanan si no se les alie..de ; de modo que, 

ario de dicha reina 0 Mafalda.—Al mientras tanta alma y cuerpo va a gozar, 
extremo Snr del monasterio, hay nn mésclast la pena de ver tantos á subir, 
mirador cubierto con buen techo, sos-1 Socorrido alguno. y yo andando y reci- 
tcaido por piiastras y sólida baranda in-1 biendo algun tropiezode calsada vieja, y 
lerniidia ; el murmullo de un surtidor en estrecho ribazo algun empujon de im- 
en cl cuinu le da ar.ao.iia: desde lau pacientes que anhelan llegar mas aprisa 
ipaciblc local veo la pródiga vejelacion á la íiesla, lod >s degamos. (Distancia 
de esta lierra, v la ufana cuna de la mo- media hora escasa de Guimarães) De- 
narqnia. —En este ahora desierto estable-1 bajo de corpulento roble y otros árboles.

inienlo religioso pasé ei dia de Santia-1 estau carris, sin ganado, con su pipa ca
go. y, lo que en sus horas vi, no lo olvi- da uno, y para ser mas vistosa y no la 
daré jamás, por ser inoividable, sobreto-1 penetre tanto e! calor, la engalanan con 
do para el exltanjero. Veam»s. En tiem- ramas de roble ó de castano ; encima ó. 
po de los monjes, en la vigilia del santo lá sus Ldos lienen, para alejarlo de ar<.- 
habia visperas cantadas i n la iglesia ; I oazos, pau y pescado, por siipuesto sa- 
ahora no hay nada, solo la iluminaci >n I ladit.), para estimular la sed ; en frente 
de su fachada, vistble de bastante léjos, est ■ uma meza llena de jarras, y, nalu- 
amen’7.ado con banda de música, y en I ralinenlc, el tabernero esperando a.abar 
sus intermédios y al último, disparo de el bautizado, para comprar mas m ro 
muchos fiiesos arliíiciales al aire, que los I que destruya cristianos. pero alegres, 
hacen muy bien, pero en .raga y en bailando. Tampoco aqui, en hilera y en 
Guimarães" los íijos no s m siempre edili- la recla avenida de caslanos y olivos 
cantes: por egemplo. hay monigotes que abrazados por frondosas vides, fallan 
que íiguran despedir tuego por las par- numerosas mesas de golosiuas ó dulces, 
les indecentes, é imilan ventosidades. Àlque se consumen en gran cantidad, ven 
las once de la noche se acabó el pre- dida por mozas guapas á alhajadas que
ludii) de la íiesla de la parecen escogidas para atraer compiado-
KOMERIA EN SANTA MARINA DE res que se dislraigan con ellas ynoa-

LA COSTA, EL 25 DE JULIO. tiendan al peso. Observando estas cos-
Es de mananila, y de Guimarães me lumbres, voy llegando a la primera es-

encamino á oonde lo"hacc tanto ciudada- calera munuinenlal de las Ires que diO- 
1 nu, ai puuto dc la llatuada que se la 1 den ires átrios ; dos con plácida sombra

ó.

de grandes acacias, sauces y moreras; < 
el lerccro bien enlosado ■ pasados los I 
ires llego a la iglesia del monaslcro, 
cuyo fionlis barroco y torres está engala- 1 
nado con gailardeles y banderas ; al 
entrai en cila, como todavia la gente no 
es mucha, puedo extasiarineen c.nlem- 
plar lo mas alrayente deja íiesla, y es 
io siguienle :

Andores los llaman, y cada uno esuna 
especie de altar, llevado en andas po: 
seis, por doce, calorce ó mas hombres, 
pues dicen que > ada ano aumenlan el 
lamano de tales andores ; y de estos 
no só si sabre darjuma^pequena idea en 
escrito, pues en dibujo me es imposible, 
que no hay liempo, por lenedos casi 
siempre en movimienlo, y h.oy mismo c 
manana ya los desc miponen. Bien pue- 
da assegurarse que, si la foiogralia sa- 
case l i forma, pues se ignora haberlo he- 
cho, no pose el poder de trasinitlir la 
sorprendenle belleza de tantos ^color s 
y brillo, pue^ que tal descubrimienlo 
aun no puedej tanto ; en este objeto y 
•m celajes, todavia es el hombre el \en- 
cedor. es la llama divina de la pintura

Vamos á ver la forma total y géneros 
de que componen los tan nuevos taber
náculos.—Por ahora solo veo Ires, se es- 
peran otros dos El de esta igle>ia es pe
queno y Santiago tl que está en él en 
bonita gloria de nubes plateadas. El de

■ Nlra. Sra. de Gracia lambien és peque
no. El lercero és el de Sla . Calalina de

■ la Sierra ; su imágen la han llevado en 
• procesion’á su capilla situada casi á me-
■ dia légua de aqui hácia el Sur y enchi'.i 
- de la Sierra que tomó su nombre ; por el

cáiuiuo caniase lá letania con intermédios

de música : al llegar á la cap lia se cele
bra una misa con sermon, y a esta cus- 
lumbrc, que la llaman «cl; mor» hasiglos 
que se verilica sin inlerrupcioii. El an
dor de la dicha Santa no liene menos de 
Í2 palmos de altura: la aimazon interior 
es de madera, ligera y solidaincule cuns- 
Irtiida para la carga de adornos de que 
la revisten, y por los neliiir sos movimícm 
los á que fa sujetan : liene cinco cuerpos 
que pafecen de arquiteetura, j ero no lo 
es, és lodo ingenio de unos hombres, 
que los llaman «armadores», y su iuven- 
vencion para formas capim hosas y ador- 
n ar es inagotable: duiglo esas moles 
ambulantes cuja base es varia, en nmvo- 
das inversas, columnas espirales, lisas o 
estriadas ; cornisas, pirâmides, jarra-, 
voluías y. . . no sé cuantas cosas mas, 
que se llaman arquileclonicas cuando es
tão en su lugar. En cuanto ai lodo es en 
parte cuadrado, otras uctouono, lambien 
redondo y el remate delgado; á los lados 
hay unas como alas que se piiégan para 
poder entrar y salir de la iglesia. y á los 
oiros ser menos dilicil tracrlos de media 
legua distante, el de San Estevan pasan-

> por Guimarães y desde allá tendido.

(Continua)

Luiz Vermell,

(EI Peregrino Espanol).

Circiiidlodeiiu.es
alie..de


RELIGIÃO E PATRIA.
vn;°.CcOl.,|ga Cnhín<le 'lue sao ,asua- baterual abraço 0 seu duplo irmão Penafiel foi um corpo inteiramenle no-ique Sebastião era chefe da guarda 
veis as Observações que fizemos ao —irmão pelo trabalho e pela com- vo com 0 mesmo n.°6. mais foi somen- preloi iami e mui fnrmncn n enr 
art-go. que .escreveu a respeilo da: munhão social. j U pan. esse misler de se organizar, e; Qe|Í dando lí‘e m ú Zra n

1 nào para estar de quartel permanente;1 fn o I1Ai’rn ,.n i 1 • . nnao si.po.quo isto iria preterir ou^i ' 0,,rCA 7Ía,le,ro 'JT° d «"» 
tras cidades mais importantes que já'a enle S0't'a<*0 janstevenano, não 
tinham e leem quartéis, os quaes com s^ esqtieceu de lhe fazer expressar 

! mais alguns reparos eslavam, ou estão!na Pus*Çáo adôr physica. porem sem 
| prompios a receber corpos, como por conlorsões vulgares, causada pelas 

11 . - • -que já então era sabido que Penafiel primeiras seitas, de involla com a
le que nao tenha contemplações : nao linha senão isso a que chamam resignação d’um marlyr christão 

comnosco, nem se aireceie de fazer; barracão, e que segundo nos in- !quc parece ver-se-lhe assomar ao 
(|ii<ics(pier declarações, embora lhe j formam, servia para theatro ou expo- roslo.

veis as observações que fizemos ao
í

Associação Arlislica, mas lenta dej Todo o berreiro que se fizer an-1
.p- ' • • iiimo o assumpto, porque lhe pare-'les d’islo, 

ce todavia, que cm algumas cousas luno. 
fomos menus reflectidos.

é irracional e inoppor- 

--Quanto ao ultimo periodo do
Confessamos que estas palavras artigo do illuslrado collega, se édi-i 

i rigida a nósa sua allusâo, pedimos-1do collega nos obrigaram a reler a 
o artigo qne escrevemos em respos
ta ao seu, e, em verdade, não 
achamos lá cousa que denunciasse, 
menos reflexão.

0 collega queixava-se de que a 
classe dos escreventes íosseexcluida 
da associação, e lançava isso êm 
conta de acto menos justo e digno 
da direcção.

Mostramos-lhe. que a direcção, I 
dado o caso de lhe ser proposto al
gum escrevente, não o podia admit- 
lir por ir isso de encontroai uma 
deliberação da assemLIea-geral.

E ser -ihe-hia proposto algum ?
Dissemos outro dia que ignorava- 

mos, mas sabemos hoje que não. 
Rasão de mais para asseverarmos, 
como já então asseveramos, que era 
desarrasoado o berreiro que se fa- omos s<>ure a convenieíicia de uincor-r ’ J 1— *— l,. u- • , • ‘ ~ .1stia. e dc que o nosso collega foi «• ’ !•» <!<• quarW pre^ucuie nesh cidade, | 'll,arleNc “«'tor Mommodaçío da Iro-1 »•>.><> ' ictonoso .porque, alando o j 

co, a respeito d’uma cousa que não í(- a tlessa conveniência quasi immeino-1 Com ,° f1ua so alH,ndô a 1 ** 11 n>’1 ™ 1 pç1
íq|i 1 * j liai, que remonta, e está sanccionada I g;U"r quantia em algumas traz e troncada. nao se aflaslou uo

Mas, redarguo 0 nosso collega, j 
um membro da direcção, 0 sr. Har- i 
court, a um escrevente que lhe fal-' 
)ou n’isso, deu uma resposta incon-;

pareça que ellas possam prejudicar- 
nos.

Não temos, graças a Deus, em 
nossa vida, couza de que devamos 
envergonhar-nos ; não tememos 
porisso que se façam a nosso res
peito, quantas declarações se qui- 
zerem.

FRATERNIDADE Á GAZETA 
DE PENAFIEL.»

(Continuado do n.° antecedente)

«O primeiro reflexo que já salta aos 
olhos S"bre a conveoieíicia de um cor-1 
pode quartel premancnlenesta cidade, |

'e a dessa conveniência quasi mimemo-l 
i nal, que remonta, e está sai_______
■ ha mais de meio seculõ, isto é, ha per-; 
J lo de setenta annos. j
| Já em 1801, em que,para alcançar-- 
'mos a paz com os hespanhoes, tivemos ' 
: de os mdemmsar com um bom par de |

i ainda nos ficaram com a boa praça de 
Olivença, (que até hoje os nossos go
vernos parece que pouco tem instado ■ 
pela sua restituição) passara então o|

j regimento d’Oii vença para o Minho.- 
i coliocando-se em Guimarães de quar- 
í tel permanente. — Com as 
I sões francezas.......... de Junot em
‘too", a.. 1 ivujo „ jttuverm) não assistio a mj n i ma conveni-

i encia 11o serviço para a remoção d'a- 
quelle corpo ?

A

jsicào de ac.obaias. arlequins, ou para| Concebe-se de qoanla difliculda- 
mostra de ammaes raros etc e que 1 .u . 1 . .
<|uand||j’idle 00 em outroed.ficio esli-' )Se,ia, pd'a. ° arUs,a exPressar 
véra h" rincoenia annos caçadores n/, Juhlanicnle estes dois sentimentos, 
6, fora só por um incidente como se!,naS C0llseguiô-o victorisá e brithan- 
expiira na correspondência do n.° 1 demente 0 dislincto artista hespa- 
135 do já cilado jornal 0 «Primeiro ■ ’^,oP ^0,n outra difficuldade devia 
de Janeiro». I íular ainda elle para dar proprieda-

Masdevesse, 011 não, eslar infanteria ? de histórica á sua obra, pois que, 
n.° G em Penatiid - quem ú que pódej dizendo a historia que 0 santo fôra 

JoIIut ou contestar aos ministros da! atado a um páu, e tendo-o repre- 
| gueiião dueito que lhes assislede trans i sentado todos os esculptores prezo a 

eurem, ou de fazerem mudar ue j uma arrorc viva .poderia facilnie..- 
anandoaU'e,nL0 ''l>COr|’°l ‘»ual?u'sr I le dizer-so. se sl-guisse rigorosa- 
quando au comenioncias 0 demand-m, , . • . • & p-seja por assim melhor convir parà I !nCnle a lI"S,Or,a’ T'« n™ « 
guarnecer um centro de maior popula- i ,,níl&ein santo, mus d outro. Ain- 
çào,—ou seja para mudança para um' . poiem aqui 0 gonio do artista 
tpiarlel de melhor acommodaçâo da iro-1 

j pa, c com 0 qual só apenas se Unlia a |

. ÍT I I ■ I ° vviu Uilj UUUI Wdl UU
xcnicnlc c que oliendcu Ioda a cias- ■ milhões de cruzados., e que além disto )
se.

Mostramos-lhe que o sr. Har- 
rourt não era membro da direcção, 
e que, se deu uma resposta incon 
venienlP, talvez a algum importuno, 
que qnizpsso que a direcção, sal
tando por cima das deliberações da 
asAumUdea geral o nilniinL^P fnmn 
soem, essa resposta, extnr-oflicial e _............ ,
inteiramenle pessoal, nao devia fa- tropas em continua conlralança, 

r pezo sobre a associação, qne (logo depois que em 1815 íinalisou a

; reparações ?—Quem é pois 0 juiz I coshime, e 
l proprio destas conveniências ? Nos an- 
I naesmilitares não lemos vistooulra cn- 
I lidadc mais competente queo ministro 
da guerra, que é. ao mesmo tempo, par- 
leinlegranle de um governo solidário, 
—Que embargos lêem pois a «Gazela 
de Penafiel» a oppôr a isto ?

Mas não vê a «Gazela» n’isto. uma 
injustiça revoPante, 0 querer indirecla-

| mente excluir Guimarães para preferir 
|a sua terra, que náu lem lido corpo 
í de tropa á cim oenta annos, e <ine ape- 
| nas vem como 0 preti xlo de que ao 
j Huvenp) não assislio a mínima convpni-

Macena em 1810, andaram as nossas
, mas

zer
lem lei por onde se rege, nem so
bre algum dos corpos gerentes d el
la, que não podem ser solidaria- 
mente responsáveis pelo que parti
cular e extra-oiricialmcntc faça al
gum dos seus membros.

Onde está aqui cousa que pare
ça menos reíleclida ?

Por ventura dissemos nós que 
era bem entendida a exclusão da 
classe dos escreventes ?

Se o disséramos, teria o collega' baialljão n.° 14 ((piando estes eram 
razão ; mas nós, pondo as couzas | numerados desde 1 a 30), regimento 
nos seus justos termos, apenas qui- i 13, caçadores n.° 7, e temos agora 
zemos tirar de sobre a associação e i,)lanlei'ia n.0 6.—E que é o que succ- 
direcção a responsabilidade d’um ! (!ia Ol?le,n succedido a Penafiel ? Pena- 
facto para que ellas não concorre- i leye 0 batalhão de caçadores n.° 
raríJ |6, que logo deixou d ali estar em

’• . . 1821.—E mais nada, porque infanle-
Nenlmma proposta foi feita para, ria 6. não fôra para alli senão para 

ser admillido como socio algum os- se organisar.
crevente : nenhuma resposta ofli- Ora se os poderes públicos nunca 
ciai houve por conseguinte a tal res consideraram Penafiel como quartel ne- 
peiio. Mas quando mesmo houvesse ^essario ha meio século a esta parte, 
aquella proposta, a direcção nãoí’ 
poderia admiltil-o, sem que a as-1 
semblea geral reconsiderasse a sua 
primeira deliberação, que, se bem 
nos lembra, foi tomada em 1866, 
quando, nos trabalhos iniciaes, se 
procedeu á inscripção dos socios 
inslalladores.

Esta é (pie é a questão, que co
mo se vê. não tem nada com o que 
extra-officialmenle possa dizer este

campanha Peninsular, esse regimento 
d'Olivença, foi restituído a Guimarães 
com a denominação de regimento n.° 
15, (porque então os corpos perderam 
a denominação da terra onde tinham 
sido organisadus). Seguiram-se depois 
a Guimarães, como permanentes, mas 
que mudaram depois, em consequência 
de commoções intestinas para implantar 
a liberdade, e por novas organisações 
de excercilo que se succederam, os 
regimentos de infanteria n.° 21, n.° 18

Aos síirs. assignantes 
em divida, que nao são 
poucos, pedimos de novo, 
instantemente, o prora- 
pto paga meti to de suas 
assignaturas.

de e de devoção, que deve antU 
nas mãos de todos que presas 

qut 
pa.

em alguma cousa a sua alma e 
querem ganhar a sua conversão 
ra Deus. z

Vende-se por 140 reis, • na 
Nova, na loja do snr. Chaves.

rua

29, ou honra e gloria—Anda 
em ensaios, para ser representado 
no theatro de D. Affonso Henriques 
pelos briosos ofíiciaes inferiores de 
infanteria 6, este apparatoso dra
ma, em beneficio do Asylo de in-‘ 
fancia d’esla cidade.

Toma parle no especlaculoa mu- 
sica do mesmo regimento, que toca
rá nos enlreaclos.

asylados — Foram ultimameníe 
admillidos no asylo de Sancta Es- 
tephania mais oito creanças, sendo 
quatro meninas e quatro meninos.

Deve-se este beneficio á avulta
da esmolia com que para o asylo 
concorreu o abastado e fallecido ca
pitalista de Vianna do Castello, o 
snr. José de Miranda Carvalho, por 
quem sc celebraram outro dia na 

a uma arvore em pé, mas ôca por egreja do Carmo solemnes exequias.
‘ i. n-0 se apãslou do São já cerca de trinta as crean- 

, e segmo a historia, porque ças que aquella florescente instituição 
iaquella arvoro já é um pau, c j cobre com suas azas prolectoras. 
j ainda é uma arvore. E isto foi tan-1 
to mais vantajoso para a obra, quan
to e certo, que a arvore com a figu
ra do santo faz um conjuncio pira
midal e formosamente artístico.

Os detalhes da obra são incxce- 
diveis. As proporções, a muscula- 

i lura, a posição, tudo em fim con
corre n’csia obra para a tornar uma 
execllen’e peça de esculplura, que 
faz o renome du auclor, e a gloria

Custodia Margarida Peixolo 

Chaves, e seus filhos—Jozefa Caro- 
lina de Mattos Chaves, Euiilia Au
gusta ie Mattos Chaves, Antonio

devia ser lhe lambem muito difficiI, de Mattos Chaves, e Joaquim de 
por ser toda a obra feita d’uma sò Mattos Chaves, c.Giuhi.iiijvuíu 
peça de bucho, que está perfeita-1 nhorados para com todos os ill.

* * 1 1 mus <

gnaram visital-os por occasião do

por ser toda a obra feita d’uma sò Mattos Chaves, exlremamente pe- 
peça de bucho, que está perfeita-1 nhorados para com todos os ill.”ose 
mente polido, e que, preparado por, exc.“,us snrs. e senhoras, que se di- 
um processo especial, appresenla oIgi
brilho do marfim e o caractcrd’uma fallecimenlo de sua prezada sogra e 
obra antiga. avó Luiza Maria de Jesus Chaves, ees

Emíim é uma perfeita obra d’ar- pecialmenteagradecidos á respeitável 
|p. miP hnnr-i c/i >i>ofnniln n i 11 •> V 1.. 0

avó Luiza Maria de Jesus Chaves, ees

te, que honra sobremodo o arlisla, 
que a fez. e que deixa um luminoso 
vestígio do seu génio na terra que 
a possuir.

bastaria, como jã dissemos, só este 
primeiro reflexo (que bem salta aos 
olhos,), para faser baquear, oucahir por 
terra lodos quantas pretendidas vanta
gens possa engendrar a «Gazela» em 
abono da sua terra.

E agora é precizo queattenda—que 
não ha corpo algum que se considere 
sempre permanente em um quartel :— 
que os corpos se removem, ou podem 
ser removidos por uma ordem dimana
da do Ministro da Guerra, e não por 
decreto. O decreto a que a «Gazeta» 
allnde foi simplesmente para aextineção 
do antigo regimento n.° 6, e auctorisar. 
a creação de outro novo. —Que depois 

r , . . i-L. —-Lv.wO, o antigo regimento n.°6,»_os eslamos cer os qne a associa-1 deixou SPr a;
çao. sendo-lheellaappresenlada, re-!praçase offi(.iaes passaram a oulros 
considerará. ------ ' ■' " '

conferencias.—A de honlem na 
egreja dos Santos Passos, foi feita, 
como noticiáramos, pelo nosso ami
go c novel ecclesiaslico o revdm.0 
snr. Antonio José Fcrreira Caídas 
Júnior.

Foi, como disséramos, a sua es
treia no púlpito vimaranense, e co
mo estreia, não podia aqui ser mais 
auspiciosa.

Foi lambem a primeira vez que 
o ouvimos, e de o ouvirmos confir
mamos a convicção, que já tínha
mos, de que o nosso amigo ha-de 
ser um ornamento do nosso púlpito, 
porque lhe sobejam dotes para isso.

O seu discurso, alto na idea e 
_____ . agradou geral

mente a todos os qne o ouviram.
Domingo prega na egreja de S. 

Francisco o snr. padre Rademaker, 
e em S. Domingos outro missioná
rio.

meza da V. Ordem Terceira de S. 
Francisco pela sua assistência ao 
acto d’enterro da mesma, e pela vi
sita que depois sc dignou fazer-lhes, 
a lodos agradecem aqui por este 
modo, emquanto o não podem fazer 
pessoal mente. 29

Quer algum escrevente fazer par
te da associação ?

Appareça a sua proposta, que desle ^cret0

O PEREGRINO IIESPANHOL. — Está 
novamenle entre nós, com demora 
(Talguns dias, o dislincto artista D. 
Luiz Verinell, o «Peregrino hespa- 
nhol». Vem de Braga, onde ultimou 
uma primorosa obra d’esculptura em 
madeira, que lhe fôra encommenda- 
da pelo snr. barão de Pombeiro.

Devemos ao snr. Vermell a fine- elevado na forma, 
za de nos mostrar a sua obra, que 
analysamos com miuda e detida at- 
tenção, como ella com verdade me
rece- E’ um S. Sebastião, feito em 
bucho, de 32 centime‘ros de altu
ra. O dislincto artista esforçou-se e 
conseguio imprimir n’esta pequena 
estatua a propriedade histórica que 
é a primeira condição da arte, e 
sahir dos typos vulgares e mesqui
nhos que se dão geralmenle ao va-

PENSAI-0 BEM, OU CUIDADOS DA 

ALMA PENITENTE.---- E’ O litlllo d’um
livro, escripto em francez pelo pa
dre Bandrand, e traduzido para a 
nossa lingua, da versão italiana, por

• i . , ........ . . ^.^pente soldado d’um imperador roma-1 Carnillo Maria Sarmento de Figuei-
consnleiara, como e justo, a sua,corpos—0 que por ordem do ministe-1no, e valoroso marlyr pela fé de redo-
primeira deliberação, e apertará em jio da guerra se mandou organizar em.Christo. Assim, dizendo a historia, 1$’ um ulillissimo livro dc pieda-

ÃxTONIO Jo-é Ferrcira Leão, 

o^doufor João Vasco Ferreira Leão, e 
Casimiro Vasco Fcrreira Leão, em 
extremo penhorados pelos obséquios 
que receberam de todas as pessoas 
de suas relações, por occasião do 
fallecimento de sua presada iesposa 
e mãe D. Rosa Joaquina Viegas dc 
Leão, e especiahnenle agradecidos 
á respeitável meza da V. Orde c 
T. Seraphica, pela assistência 
com que se dignou solemnisar o 
acto d’enlerro da mesma, epela vi
sita que depois se dignou fazer-lhes, 
a todos vem aqui por este modo 
protestar que nunca se lhes varrerá 
da lembrança a memória agradeci
da de tão officiosos obséquios.

25

I JoÃo pin- 

fodeQ ueiroz
sua mulher Leopoidjna 
Julia do Carmo e Silva? e

<

1

J

]
( 
<
]

J

1

]
1

1

]
<
<
(

É
1

1
(
]
<
l
1

< 
<

1
j
<
<
<

<
<

<
<

1



RELIGIÃO E PATRIA.

!t

Jt
a.

12

e

!)

)

)
r
i

sua tia Theresa Maria de 
Jesus, su rnma men te agra - 
decidos a todos os i Ilus
tríssimos e excellentissi- 
nios snrs. e senhoras, que 
lhes dispensaram obse- 
qu i os d u ra nte a mo I es t i a 
e por occasião do fa 11 eci- 
mento do reverendíssimo 
snr. Fr. Manoel do Car
mo e Sil va, a todos protes
ta m aqui por este modo, 
pedindo desculpa de o 
nao^fazercm pessoal men
te, o mais vivo reconheci
mento e gratidão, e com 
especialidade o fazem 
aos reverendíssimos snrs 
ecclesiasticos que se di
gnaram engrandecer e so- 
lemnisar com a sua assis
tência os olficios celebra
dos por alma do fallecido 
na egreja de Pedro, aos 
dignos director e mem
bros da ccPhdarmonica
União Vimaranense,, que 
da sua parte eguahnente 
concorreram paia a pom-:pnjpiias para capas de senhoras, 
pa d aquelles officios, ao|assim como ha uma capa feita pe

la primeira modista de Lisboa, que 
se mostra para servir de molde.

Egualmonle ha um bom sortido 
do caxemiras tanto para calças co 
mo para factos completos, por pre
ços muito commodos.

11

i!lm.° snr. Antonio Joa
quim d’Almeida Gotivea, 
q u e I ão so 11 ic11 a me n I e se 

]hos de que, por sua ami
zade, se dignou encarrç- 
gar-se, e ao seu particular 
amigo e digno facultativo 
o snr. Avelino Germano 
da Costa Freitas, pelos 
<) fli c i osos d i s v e 11 os com 
que sempre se empenhou 
no trai a mento da rebelde 
jnolestia do fallecido.

ARTÍSTICA V1MARAMENSE.

Por ordem do snr. 
presidente da assem- 
bléa geral, suo con- 
vidados todos os so- 
cios a reunirem-se 
domingo, 20 do cor
rente, á 1 hora da 
tarde, no salão do 
theatro, para alli se 
tratar de negocios pectiva administração do 
urgentes concernen"j concelho e com missão dos

tos á associação.
Guimarães, 15 de 

março de 1870.

0 secretario,
J. J. COBREIA IIARCOURT.

COMPANHIA FUNDIÇÃO DE

VIZELLA.

A DIRECÇÃO desta companhia 
convida a todos os seus accionistas a 
reunirem se no dia 30 do corrente 
mez de março, pelas 10 horas da 
manhã, na casa do seu presidente o 
cxc.mo snr. visconde de Santa Lu
zia, para ahi se tratar de negocios 
concernentes a bem da mesma com
panhia ; c previne desde já a todos 
os senhores, que faltarem, que com 
qualquer numero dos que se reuni
rem, se tomará uma decisão defini
tiva ácerca dos objeclos a tratar.

31

MUITA ATTENÇAO

No largo de S. Francisco n.° 9, 
lia um lindo sortido de caxemiras 

AJIMTE.
A COMMISSÃO do asylo de 

Sancta Eslephania, Amor de Deus 
ic do Proximo, d’es!a cidade de Gui 
maiães, faz publico qno precisa de 
um ajudante para o director do mes 
mo asylo.

Quem se achar habilitado e nas
circunstancias de exercer o dito lo
gar, póde dirigir seu requerimento 
á secretaria do mesmo asylo, aonde 
se acham as obrigações que lhe di
zem respeito.

Guimarães, secretaria do asvlo 
de Sancta Estephania, 18 de feve
reiro de 1870,

O SECRETARIO,

João Antonio da Silva Areias.
15

SURDOS-MUDOS.

A escliola <le SUR- 
DOS-M U DOS, estabele- 
c i d a e m GUI iVI A R Ã K S, 
e regida por Pedro M. 
d’Aguilar, professor habi
litado para esta especia
lidade de ensino com o 
TITULO DE CAPACI
DADE registado na res-

estudos, recebe alumnos 
internos e externos.

24

CARREIRa DE VAPORES

ENTRE H AMBURGO
PORTOS D0BRAZ1L

O vapor alie mão

BRAZILIAN.
Este vapor novo e de 

I ,a classe espera-se em 
Lisboa no dia I 9 de mar
ço e sahirá depois da de
mora indispensável pa
ra a

Bahia, Rio de Janei
ro e Santos.

Recebe carga e passa
geiros para os quaes tem 
muitos bons commodos, 
dando o mesmo trata
mento que os outros pa
quetes.

Preços das passagens 
de I.1 classe: Bahia reis 
90:000. — Rio e òantos 
I 10:000 reis.^—3.a classe 
45:000 reis, incluindo o 
transporte pelo caminho 
de ferro.

Frete da carga 12:000 
reis por metro cubico, en
carregando-se os agentes 
de a remetterem sem exi
gi re m com m issão.

AGENTES:

Em Lisboa,—Ernesto 
Geo rge ru a d o Ferregea 1 
de Cima, a.° 4.

No Porto—Alex. Mil- 
ler&comp., rua do< In- 
glezes, n.° 73.'

23

DE

S. TORQUÃTO.
AVIZO AOS PEDREIROS.

das 9 horas da manhã, na casa per
tencente ao sanclnario em S. Torqua- 
lo, serão postas em praça, e adjm*- 
cadas a qm m por menos as fiz >r, 
as seguintes obras:

l.a—Um muro de supporle na 
frente do terreiro inferior do san- 
cluario.

A base da licitação é de 800 rs. 
por melro cubico.

2 a—Dons muros de guarda na 
extensão total del60m,20, a cons
truir sobreis i^uros da estrada no
va, que dá sibre o terreiro infe
rior do sanclnario.

A base da licitação é de 700 r.c. 
por melro corrente.

CONDIÇÕES PARA A ARREMATAÇÃO :

1. a—Para ser admillido a licitar, 
e necessário depositar sobre a mesa 
a quantia de 305000 re's para a 
primeira empreitada, eudj IL$HH) 
reis para a segunda; este deposito 
pro\isorio será restituído aos lici
tantes a quem a obra não for adju
dicada, e abatido no primeiro des
conto que houver de se fazer ao ar
rematante em conformidade com a 
13.a condição do contracto.

2. a—O tempo da praça, para 
cada uma das obras, será de meia 
hora, finda a qual serão abertas as. 
propostas. Se na oífcrla menor hou
ver duas propostas eguaes, abrir- 
se-ha praça verbal entre os dois li
citantes, se algum d’elles não pres
cindir d’ess.i formalidade.

3. a—As condições p< ra o con
tracto, e os projeclos para as duas 
obias, podem ser examinados lodos 
os dias em Guimarães, em casa do 
snr. Azevedo, na Portada Villa.

JL Torqualo 7 de março de 1870.

SFCRETARIO DA COMMISSÃO 
DAS OBRAS

AZEVEDO MACHADO.
22

ri)l!THH E 1’111M
24—RUA DO GADO—24

Vae abrir-se aula 
particular de portn- 
guez c franccz, ars. 
590 por mez por ca
da almnno logo que 
haja sufhcicnte nu
mero d’clles.

Quem pertender 
matricular-se dirija- 
se a João Pinto de 
Queiroz.

Também se lec- 
ciona á noite, para 
quem não poder fre
quentar dc dia, pelo 
preço que se conven
cionar.

BAZAR DE PRENDAS

A com missão promoto
ra do bazar de prendas em 
beneficio da nascente As
socia ção artística vi mara- 
n e nse a v i za a toe I a s a s pes
soas a quem dirigio cartas

pedindo prenda, que as 
podem mandar entregar 
ate ao d ia 24 do proximo 
mez dabril aosnr. Pedro 
Nunes Guedes Guima
rães, no largo do Anjon.° 
14, ao sr. Jose Luiz Dias 
.Guimarães, na Tu lha n.° 
23, eao snr. João d’Oli-
jVeira Mattos, na rua da 
lAlcobaça n.°8.
I a

I KP.fflh VIIC10 
1'ICTKfi’S,

NOVO HORÁRIO.

Por ordem da direcção 
da Gomranhia Viação 
Portuense faz-se publico, 
que mudou o horário das 
corridas dos seus carros 
entre Gandarella e o Por
to, devendo, desde o dia 
8 do corrente e seguintes, 
o carro que parte de Gan
darella, sahir dal li ás 7 
horas da manhã, para 
chegar a Guimarães ás

1 1 3/4, e sahir d aqui ás 
12 I / í para chegar a Villa 
Nova de Famalieão ás
2 Ví, á Carriça ás4 3/4 
è ao Porto ás 7 horas da 
tarde.

Guimarães, 6de março 
de I87O.

20 O Caixeiro,

7. Fernandes d’Oliveira Guimarães.

AVIZO
AOS BOMBEIROS

O capitão da compa
nhia dos incêndios parti- 
cipa por este modo ati
dos os indivíduos a ella 
pertencentes que, sem fal 
ta, se devem reunir ás 7 
horas da manhã do pro
ximo domingo na casa da 
bo m ba, t e m d e h a v e r re
vista geral na praça do 
Toural, em presença da 
i 11 m .a ca m ara, á q u a I se- 
rão f e i ta s a I g ti mas o bser- 
vacões convenientes a< o
serviço dos incêndios.

ATTEVDAM
Manoel José Pinto, morador na 

rua do Espirito Santo, em Guimarães, 
encarrega-se de fazer sancluarios, ima
gens, banquelas para altares e outras 
obras de madeira com guarnições de 
talha, tudo por preços commodos.
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ESCRIPTORIO
DE

J. G. D’ALMEIDA P. DE QUEIROZ

Roa dos Douradores n.° 177 2.° an
dar, lado esquerdo, Lisboa.

Continua a encarregar-se de soli
citar quarsquer pendências judi iaes, 
nos Juízos de primeiraeiuslacia, tan
to eivei, como commercialou crimes 
nal, Relação de Lisboa, Relação Com 
mercial, Suprimo Tiibimal de Justiça 
assim corno de promover recursos no 
Conselho de Estado, negocios nas Se
cretarias, ou em outras repartições, in
cluindo as ecclesiasticas, de organisar 
propostas para a companhia geral do 
crediloptedial. on>o\^preer o seu an 
damento até final, etc.

EMPRÉSTIMOS | HYPOTHECARIOS

Escriptorio— Bua do Ouro 24— 
2.° andar *

Esquina da'rua dos Capelistas, Lisboa

José Pereira da Silva continua 

sortir os mesmos empréstimos 
na Companhia do Credito Predial 
com a mesma promptidão e lizura 
como o tem feito desde a formação 
d’aquella companhia, onde tem en
tregado propostas para emprésti
mos no valor de 934:385^000 rs. 
e realisado empréstimos de reis 
659:702^000 e hoje cm andamen
to propostas no valor de 279:084^ 
reis, tendo resolvido alguns destes 
empréstimos cm menos d’um mez.

Todas as pessoas, tanto da capi
tal, como das províncias, que dese
jarem contrahir empréstimos na 
mesma companhia podem dirigir-se 
direclamente a este escriptorio on
de se encarrega do andamento 
dos mesmos pot módica commissão.

PILULAS HOLOWAY

remo a preposilo para toda a pessoa 
de conslrucço delicada.

E demais ellas são apropriadas para 
ambos os sexos e para todas as idades.

Unguento Holoway.—Sempre que 
em os casos de dierrhêa se fazem no 
tahdomeu fricções, duas ou ires vezes 
no dia, com o Unguento Hellouway, 
obtem-se promplamente grande alivio;

e seguindo com este systema de trac- 
larnento, obtem-se em resuitado a cu
ra do mal. Em quanto durar o ataque, 
a dieta deverá compor-se de leite e ali
mentos farináceos. Asubslancias soli
das, as fructas e os vegetaes deverão 
evitar-se cuidadosamente, até que os- 
symptornas irritantes se hajam desva
necido ante o uso judicioso d’este Un
guento refrigerante e cor rectivo.

raimiB st lítiiii
de neciocios Ecc lesiastico-^ Civis e Judiciaes 

de todos os dislricios do Reino

RUA DE 5. JULIÃO, VULGO DOS ALGJBEBES
N.° 139, l.° ANDAR—- LISBOA 

pertencente a

CARLOS AUGUSTO DA SILVA CAMPOS

Este estabelecimento tem cinco dos mais distinctos letrados da capital, e 
lodos os agentes precisos para o bom desempenho dos negocios.

hn-umbese de soliicilar:
Pretensões em todas as repartições publicas ;
Recursos ordinários no conselho de estado ;

•Appellações para o tribunal da Relação, e recursos de revista no supre
mo tribunal de justiça, ajustando por quantia fixa a despeza dos pleitos ;

Empréstimos irj Banco Hypolhccario, orgamsando as respeclivas propos
tas ;

Recursos do recrutamento pendentes no tribunal do Conselho d’estado, 
recebendo agencia unicamente por aquelles que alcançarem provimento;

Dispensas malrimoniaes da nunciatura e de Roma, e mais negocios ec- 
clesiasticos;

Alvarás de foro de fidalgo-cavallciro, e mais despachos da mordomia 
mór ;

Compra e venda de propriedades na capital e nas províncias;
Causas e commissões commesciaes, etc. etc.

Quem quizer^procural-o, pode fazello pessoalmenle, oo por carta, franca 
de porte.

N. B.— Henrique Carlos de Campos, primeiro oíficial da contadoria da 
Junta do Credito Publico, e escrivão da nobreza do reino, (pae do annuncian- 
le), toma igualmente toda a responsabilidade n’esla agencia.

Alegria dos enfermos.
A melhor combinação chymica dos 

balsamos mais preciosos está encerrada 
n’esle excedente medicamento, que 
para ser apreciado nào necessita mais 
de ensaios. As virtudes depurativas 
d’eslas nobres pilulas recommendam-se 
a todas aquellas pessoas, que soflrem 
debilidade ou moléstia semilhante. As 
preparações de Holloway exercem uma 
acçâo singularmenle renovadora no 
systema, quando tem chegado a en
raizar-se, por efteilo da dissipaço das 
estravagancias ou de enfermidades ve- 
neraes.

•—O tempo de calor, frio ou varia- 
vél succede muitas vezes a arruinar a

• saude, se a digesto não é curada com 
perfeição. As Pilulas Holloway rem- 
vam o apetite e melhoram de tal modo 
o degistivo, de forma que o corpo em 
geral recebe uma nova coHecçâo de 
maleriaes cada vez que € enfermo 
come: occorre logo a circumstancia dc 
que todos os orgãos adquirem novo 
vigore actividade e põe o systema em 
estado de resistir a qualquer ataque 
vantagem de ser um remedio alti
vo, purgativo e tonico, dá uma força 
e coragem espantosa em lodc o corpo 
não podendo resultar mal algum do 
seu emprego, porque seus engredien- 
tes e sua acçâo incrivelmente dobrada, 
.de sorte que é uma medicina em es-

LIVRARIA nilBitlGMl.
N.« 17-RUA BE S. DAMMO-N. 17

Grande sortimento de livros de missa 
com capas de marroquim, veludo, madre
pérola, tartaruga etc., de 720 a 0:000 rs.

Colecção dc romances a 200 reis, o vo
lume, tudo chegado ultimamente daspriu- 
cipacs livrarias dc Paris.

COROGRAFIA PORTUGUEZA
DE

DESCR PÇAO TOPOGRAPH CA DE PORTUGAL
POR

PADRE ANTONIO CARVALHO DA COSTA.

Vae reimpremir-se em Braga a Corografia Portugueza e descri 
dção topagraphica de Portugal peo padre Antonio Carvalho da Cos
ta, obra rara, e de muito merecimento.

Consta de tres volumes em folio, de quatrocentas e tantas pagi

SEM ESTAMPILHA.

serie ou 5Onumeros 1^400 rs.

Assigna-se unicamente no escriptorio da administração na rua Nova
— Annuncios e correspondências particulares 30 rs.' por linha, repetição

20 rs.— Folha avulso, ou suplemento 40 rs. — Publicações litterarias serão anmmciadas, sendo en
viados a esta redacção dois exemplares.

nas cada um, e os preços da assignatura são por cada folha de | 
paginas 40 reis pagos no acto da entrega. Assigna-se em casa ( 
editor Manoel Joaquim de Castro Loureiro, RuaNova=Braga.

—Também se tomam assignaluras, n’esta cidade, na redacçj 
d’este jornal.

ARMAZÉM DE VINHOS D0 ALTO D0URI
DA

CASA DE VILLA POUCA
JOSÉ’ Narciso, encarregado de vender os vinhos da casa de Vilf 

Pouca, annuncia que tem á venda as seguintes qualidades de vinho:

ENGARRAFADO :

=(fóra & garrafa)=

Tinto............................................................................................. 180 réis
Lagrima.......................................................................................  200 >
Tinto fino..................................................................................... 240 <
Vinho velho................................................................................ 400 < *"
Bastardo....................................................................................... 500 <•
Malvasia........................................................................................ 500 <
Moscaiel........................................................................................ 500 .
Roncão.......................................................................................... 700 <

A rela lho :
Vinho dc mesa a 60, 80, e a 120 réis ® quartilho do tinto e a 

120 reis o quartilho do branco.
A compra ao almude, ou por duzia de garrafas, terá^um rasoavd 

abatimento nos preços.
Esle armazém tem deposites, em Fafe, em casa do sr. Miguel Anlo-w 

nio Monteiro de Campos & comp., em Vizella em casa do sr. João 
Teixeira Alves, á Lameira, nas Taipas em casa do sr. Francisco do m 
correio, em Braga em casa do sr. Bernardo José Fernandes Carneiro,in 
rua do Sento,. n.° 9, c em Vianna do Caslello em casa do sr. José Anlo d1 
nio Gonçalves d’Azevcdo. ' pi

Responde-se pela boa qualidade e pureza de lodos estes vinhos; ° 
deixa se fazer n’tlies Ioda e qualquer experiencia chimica ; e se ainda tc 
depois d’isto puder alguém duvidar da sua pureza pede-se-lhe que ap 
pareça no armazém para assistir á sua lotação. ct
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PILULAS E UNGUENTO DE HOLLOWAY. p.

e

-------------------- p;

PÍLULAS DE HOLLOWAY: „

Este remedio é miiversalmenle reconheci{ 
do como o mais ttfícaz que se conhec’ b 
'no mundo. Não ha senão uma cauí z: 
universal de todas as doenças, isto é li 
impureza de sangue, qut é a fonte (li j; 
vida. Esta impureza depressa se recli

fica com o uso das Pilulas de Holloway, as quaes. obrando como depurada 
res do eslomago e intestinos, por meio das suas propriedades halsamicaj, 
purificam o sangue, dão tom e energia aos nervos e musculos, e enrijaii 
todo o systema.

Ellas excedi si qualquer outro remedio em regular a digestão. Operam da mi 
neira a mais sadia e eílecliva sobre o ligado e rins, regulam as secreções, M 
tificam o systema nervoso, e enrijam todo o corpo humano. Mesmo aqnellaí, 
pessoas da mais delicada cónslrucçâo podem, sem receio, experimentar o| 
seus elfeitos salutares e corroborardes, regulando as doses conforme asin?
trucções que se encontram nos livrinhos cm que cada caixa, está enroladi g
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UNGUENTO DE HOLLOWAY.
■ 

scienciafda medicina não produzio ali 
hoje, remedio algum que possa sei 
comparado a esle maravilhoso Un
guento, que se assimelha tanto a*1 
sangue que, na verdade, forma parti 
d’ete e, circulando com aquelle flui

do vital, expelle toda a matéria impura rasea limmpa todas as parles infecta’ 
das, e cura qualquer sorte de chagas e ulceras.

Esle bem conhecido Unguento é infallivel na cura da Escrófula, Cancros, Tu. 
mores, Pernas chaguenlas. Rigidez das Articulações, Rheumalismo, Goto e 
Nevralgia, Tic-doloroso, e Paralyzia. a

Amplas instrucções na lingua portugueza vão juntas a cada pote e caixa. í e 
i d 

—As pilulas e o unguento de Holloway acham-se á venda em Lisboa naí a 
Ias da ill.n” snr.a viuva Barreto 28, rua do Loreto.—No Porto em casa (k e 
III.010 snr. Miguel J. de Souza Ferreira, rua da Banharia n.° 77 e 79, e e® F 
,11“’° nsr. Thomaz Bwden, n.° 4 rua de S. Francisco. = Deposito princ ' r 

Londres, em casa do Professor Holloway, n.° 244 Slrand. d

COM ESTAMPILHA.

Uma serie ou 50 numeros l$650 rsi
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